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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo investigar o potencial da vigilância de SARS-CoV-2 baseada em lixiviado 

fresco de caminhão de resíduos sólidos. Vinte amostras de lixiviado de caminhão foram ultracentrifugadas, os 

ácidos nucleicos extraídos e realizado o RT-qPCR em tempo real para SARS-CoV-2 N1/N2. O isolamento 

viral, inferência de variantes de preocupação e sequenciamento completo do genoma também foram realizados. 

O SARS-CoV-2 foi detectado em 40% (8/20) das amostras, com concentração de 2,89 a 6,96 RNA Log10 100 

mL-1. A tentativa de isolar o SARS-CoV-2 e recuperar o genoma completo não foi bem sucedida, no entanto, 

as amostras positivas foram caracterizadas como possíveis pré-variante de preocupação (VOC), VOC Alfa 

(B.1.1.7) e variante de interesse Zeta (P.2). Essa abordagem revelou uma ferramenta alternativa para inferir 

SARS-CoV-2 no ambiente e pode auxiliar na gestão de políticas locais de vigilância em saúde. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Lixiviado Fresco de Caminhão; Resíduos Sólidos; Saúde Pública, Vigilância 

Epidemiológica. 
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INTRODUÇÃO 

Lixiviado fresco é o líquido produzido na bacia dos caminhões de coleta de resíduos sólidos urbanos (RSU), 

decorrente da umidade dos resíduos e do aporte de água de chuva (Benyoucef et al., 2015).  

 

A composição do lixiviado está diretamente ligada à dos resíduos coletados, podendo apresentar elevadas 

concentrações de matéria orgânica, sólidos, cloreto e compostos nitrogenados. Devido à presença nos RSU de 

materiais que podem ser fontes de microrganismos (restos de curativos, fraldas descartáveis, papel higiênico, 

secreções etc.), estudos mostram a presença de diferentes grupos de bactérias e fungos em lixiviados 

(Comlurb, 2012; Tigini et al., 2014) recentes indicam a possibilidade de detecção e quantificação de vírus em 

lixiviados de RSU (Lanzarini et al., 2020; Lanzarini et al., 2022; Mondelli et al., 2022). 

 

A epidemiologia baseada em lixiviado de resíduos sólidos (do inglês solid waste leachate-based epidemiology 

- SWLBE) é proposta neste trabalho como uma ferramenta alternativa de rastreamento epidemiológico viral, 

ao utilizar o monitoramento de lixiviado fresco de caminhões de coleta como matriz ambiental para alerta 

precoce de emergências em saúde pública. 

 

OBJETIVO 

Este estudo teve como objetivo investigar a ocorrência, concentração, infecciosidade e caracterização 

molecular de SARS-CoV-2 em lixiviado fresco de caminhão e seu potencial como ferramenta de vigilância 

epidemiológica. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Vinte amostras de lixiviado de caminhão foram coletadas diretamente da bacia de caminhões de novembro de 

2020 a janeiro de 2021 em uma Estação de Transferência de Resíduos (ETR) localizada na cidade do Rio de 

Janeiro, Brasil.  

 

A metodologia de ultracentrifugação associada ao kit de extração de ácidos nucleicos QIAamp Fast DNA Stool 

Mini kit® (QIAGEN, Valência, CA, EUA) foram utilizados (Lanzarini et al., 2020).  

 

Taqman® Real-Time RT-qPCR e SuperScriptTM III PlatinumTM One-Step qRT-PCR Kit (Invitrogen, Carlsbad, 

CA, EUA) utilizando o ABI PRISM 7500 (Applied Biosystems, Foster City, CA, EUA) foram aplicados para 

quantificação dos genes do nucleocapsídeo de SARS-CoV-2 N1 e N2 utilizando primers e sondas específicos 

de acordo com o CDC (Lu et al., 2020).  

 

A tentativa de realizar o isolamento viral do SARS-CoV-2, a inferência de variantes de preocupação (VOC) e 

o sequenciamento do genoma completo também foram realizados. 

 

 

RESULTADOS  

O SARS-CoV-2 foi detectado em 40% (8/20) das amostras de lixiviado fresco de caminhão, com uma 

concentração de RT-qPCR variando de 2,89 a 6,96 RNA Log10 100 mL-1.  

 

A alta carga viral detectada é compatível com os dados de alta taxa de incidência (32,66 casos/100.000 

habitantes) de casos confirmados em 1º de dezembro de 2020.  

 

A tentativa de isolar o SARS-CoV-2 e recuperar o genoma completo das amostras de lixiviado fresco de 

caminhão não foram bem sucedidas, porém, amostras positivas foram caracterizadas como possíveis linhagens 

pré-VOC, VOC Alpha (B.1.1.7) e uma variante de interesse (VOI) Zeta (P.2), compatível com o cenário 

epidemiológico molecular do período analisado. 
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ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A variação da concentração do RNA de SARS-CoV-2 pode ser influenciada por diversos fatores, como o 

cenário epidemiológico viral no período de coleta, o tempo de coleta de RSU até a chegada à ETR, a 

densidade populacional, condições meteorológicas e características físico-químicas do lixiviado fresco de 

caminhão. Mais estudos são necessários para confirmar a influência destas variáveis no SWLBE. 

 

CONCLUSÕES 

Essa abordagem revelou-se uma ferramenta alternativa para inferir a ocorrência de SARS-CoV-2 no ambiente, 

principalmente em locais que não possuem rede coletora de esgoto, mas têm implementada a coleta de RSU. 

Essa proposta inovadora pode auxiliar na vigilância epidemiológica nos municípios e nas tomadas de decisões 

de saúde pública. 
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